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REVISÃO SISTEMÁTICA DE LITERATURA
Systematic Literature Review.
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Resumo 

Esse texto tem como objetivo abordar o tema acerca da Revisão Sistemática da Literatura (RSL), e sua aplica-
ção ao ensino e aprendizagem da matemática nas séries iniciais do ensino fundamental. Busca-se estabelecer 
uma linha de orientação que possibilite particularizar e direcionar o conhecimento da criança, de tal forma que 
facilite sua aprendizagem, destacando-se a pesquisa sob os temas que tratam da interpretação de textos, tanto 
na leitura como na escrita dos enunciados e problemas matemáticos, dentro da língua pátria. 
Palavras chave:  Revisão Sistemática da Literatura; Matemática; Ensino: Aprendizagem. 

Abstract 

This text aims to address the topic of the Systematic Literature Review (RSL), and its application to the tea-
ching and learning of mathematics in the initial grades of elementary school. The aim is to establish a line of 
guidance that makes it possible to particularize and direct the child’s knowledge, in such a way that facilitates 
their learning, highlighting research on themes that deal with the interpretation of texts, both in reading and 
writing statements and mathematical problems, within the native language. 
Keywords: Systematic Literature Review; Mathematics; Teaching: Learning.

Revisão Sistemática de Literatura

 A revisão de literatura envolve o emprego de busca e análise de textos relevantes acerca de um tema 
específico, que em geral se apresenta como uma busca de solução para um problema encontrado. Essa revisão 
pode ser narrativa, integrativa, e também sistemática, cujos critérios são abordados nesse texto. 

 Para Galvão e Ricarte (2020), a Revisão Sistemática de Literatura (RSL), ultrapassa os procedimentos 
feitos habitualmente para fundamentar um trabalho de pesquisa acadêmica, por exemplo, pois requer que se-
jam seguidos determinados protocolos, etapas de construção e  critérios de logicidade que permitem a elabo-
ração de  “um grande corpus documental”, uma vez que, a partir da delimitação do problema, são selecionadas 
as bases de dados, a busca dos documentos que tratam do tema para se elaborar a sistematização dos resultados 
obtidos, os quais trarão as respostas necessárias e possíveis para a solução do problema. 

Demerval, Coelho e Bittencourt (2022), ao tratar da Revisão Sistemática da Literatura (RSL) reforça a 
necessidade de se traçar diretrizes; de se fazer um mapeamento preliminar, para se fazer as pesquisas e estabe-
lecer um protocolo a ser seguido, de tal forma que se possa, no tocante à literatura a ser pesquisada, conhecer 
as etapas necessárias, tais como a questão de pesquisa, a seleção criteriosa dos estudos a serem referenciados, 
bem como a extração, a síntese e a análise de dados que fundamentarão a pesquisa. 

 Considera-se como problema a ser contemplado nesse estudo, o seguinte teor: “A dificuldade na inter-
pretação dos textos pode gerar erros na resolução de problemas matemáticos? ” E ainda pode-se refletir acerca 
de como os professores que se dedicam ao magistério apresentam suas habilidades e competências do ensino 
da matemática e como o problema do ensino e aprendizado da matemática nas séries do ensino fundamental 

está vinculado à dificuldade dos alunos na interpretação textual ou no formato das aulas dadas.  
 A finalidade de uma revisão sistemática é localizar os estudos que se destacam como mais 

relevantes, que atendam as questões de pesquisa formuladas e possibilitem a avaliação e sintetização das 
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suas contribuições. 
 Maia (2020), estabelece como etapas para a RSL itens que envolvem inicialmente um planejamento 

adequado, onde apresenta a sua necessidade, o seus problema e objetivo, direcionando a busca e seleção das 
fontes, em uma coerente estratégia de pesquisa, além da definição dos critérios de seleção, extração e síntese 
a serem adotados.

 Após o planejamento, realiza-se a sua execução, com a catalogação das fontes, com a seleção e ava-
liação dos estudos, para a extração dos dados e a necessária análise que servirá de fundamento para o relato a 
ser realizado a seguir. No relato, a documentação é apresentada e devidamente estruturada, de forma coerente 
e adequada para sua publicação. 

 No planejamento inicial há necessidade de se elaborar um protocolo, um ordenamento da pesquisa, de 
tal forma que se possa conduzir a revisão desde seu início, e que venha, ao final, responder à questão definida 
pelo problema da pesquisa, estabelecendo antecipadamente os métodos a serem aplicados, visando sempre al-
cançar a padronização das pesquisas, com a devida redução dos possíveis riscos, para melhor esclarecimento. 

 Maia (2020) relata a seguinte construção a ser seguida para se definir um protocolo pré-estabelecido, 
conforme o Quadro 01: 

Quadro 01 - Elementos constitutivos do protocolo

Objetivo da pesquisa Questão de pesquisa Fontes de informação

Estratégia de busca Estratégia de seleção das publi-
cações

Critérios de qualidade

Critérios de inclusão e exclusão 
das publicações

Critérios para extração de dados Estratégia para síntese dos 
dados

Fonte: (MAIA, 2020). 

 Mendes e Pereira (2020), referem que, ao pesquisarem na literatura as produções localizadas na área 
da matemática, a mesma “não apresentava uma fundamentação específica em etapas para o desenvolvimento 
da revisão sistemática”, pois empregavam as etapas especificas que foram implantadas na área da saúde. Essa 
constatação os levou a elaborarem um planejamento que fosse adequado para a área de conhecimento da ma-
temática visando contribuir para um processo de pesquisa específico. 

 Merece menção, as orientações de diversos autores, conforme representados no Quadro 2, a seguir, 
colhidos em diversas publicações por Mendes e Pereira (2020), considerando as importantes sugestões que 

apresentam, tais como: 
Quadro 02 - Etapas para elaboração da revisão sistemática

Sampaio 
e Mancini 
(2007) 

Souza e Ri-
beiro (2008)

Conforto, 
Amaral e Sil-
va (2011)

Bento (2014) Martinez-Sil-
veira, Sil-va 
e Laguar-da 
(2014)

Donato e 
Donato 
(2019)

Okoli 
(2019)

Definindo a 
pergunta

Definir a 
questão a ser 
formulada

Entrada:

- Problema

- Objetivo 

Planejamento 
da revisão sis-
temática 

Definição da 
pergunta

Critérios de 
seleção 

Formular 
uma questão

Identifique 
o objetivo
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Buscando a 
evidência

Buscar em 
diversas 
fontes todos 
os estudos 
confiáveis 
abordando a 
questão

Fontes primá-
rias 

Strings de 
busca

Avaliação de 
realização 
da revisão, 
defi-nição do 
âmbi-to, en-
quadra-mento 
e objetivos da 
RS

Fontes de 
busca 

Estratégias de 
busca

Seleção dos 
estudos

Produzir um 
protocolo de 
investiga-ção 
e efetuar seu 
registro

Planeje o 
protocolo 
e treine a 
equipe

Revisando e 
selecionan-do 
estudos

A partir de 
critérios 
claros de 
inclusão e 
exclusão, 
selecionar os 
estudos

Critérios de 
inclusão 

Critérios de 
qualificação 

Métodos e 
ferramentas 

Definição da 
questão da 
pesquisa 

Protocolo e 
registro da RS 

Construção da 
revisão siste-
mática 

Definir os 
critérios de 
inclusão e 
exclusão 

Aplique 
uma sele-
ção prática 

Analisando 
a qualidade 
metodológi-
-ca do estudo 

Avaliar sua 
qualidade 

Cronogra-mas, 
proces-samen-
to  

Condução da 
busca

Realização da 
revisão

Avaliação da 
qualidade 

Desenvol-ver 
estraté-gias 
de pesquisa 
e pesquisa 
literária

Busque a 
bibliogra-
-fia 

Apresentan-
-do os resul-
tados 

Coletar da-
dos de cada 
estudo e apre-
sentá-los de 
forma clara

Análise dos 
resultados 

Documenta-
-ção

- Saídas

- Alertas 

Cadastro e 
arquivo

Localização e 
seleção de es-
tudos  

Avaliação da 
qualidade dos 
estudos 

Escalas da 
avaliação 

Seleção dos 
estudos 

Avaliação de 
qualidade dos 
estudos 

Extraia os 
dados 

Avaliar a 
heterogenei-
-dade entre os 
estudos 

Síntese dos 
resultados 

Reporting che-
cklist 

Extração dos 
dados 

Extração dos 
dados 

Síntese dos 
dados 

Avalie a 
qualidade 

Modelos teó-
ricos 

Apresentação 
dos dados, aná-
lise e discussão 
dos resultados

Publicação Sintetize os 
estudos 

Conclusões, re-
comenda-ções 
e divulgação

Escreva a 
revisão 

Fonte: (MENDES e PEREIRA, 2020)

 Entende-se que para que a revisão seja considerada como sistemática requer que sua fundamen-
tação seja baseada em uma questão bem formulada, delineada, de tal forma que possa identificar os estudos 

relevantes acerca do tema pesquisado, e que apresentem evidencias comprovadas acerca do tema estudado. 
Portanto, como afirmam Brizola e Fantin (2016), a revisão sistemática da literatura requer o cumprimento de 
determinadas “etapas, que o pesquisador precisa entender e seguir para que o trabalho de revisão seja bem fei-
to, tendo em vista a minimização dos problemas que podem atrapalhar, ou mesmo deturpar o relatório final”. 
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 Observa-se na literatura que os autores e instituições detalham e podem até mesmo divergir 
ou particularizar o direcionamento e elaboração da RSL em diversas etapas, sem perder sua essência, além de 
estabelecerem princípios para o cumprimento do protocolo. Para essa pesquisa, em atenção aos autores pes-

quisados sobre o tema, busca-se seguir o seguinte parâmetro: 
Figura 1:  Protocolo de busca do mapeamento sistemático

Fonte: Próprio autor 

Este protocolo estabelece uma sequência de atividades, onde se inicia com a definição do problema da 
pesquisa, o estabelecimento de um protocolo de busca, onde se estabelece a localização das fontes. Em segui-
da, com a seleção das fontes, faz-se a avaliação das mesmas, considerando a coleta dos dados para se alcançar 
na pesquisa, os resultados e realizar as discussões atinentes. 

Nesse contexto, em uma pesquisa preliminar, são utilizados como campos de busca publicações de li-
vros e periódicos, teses, resumos, bases de dados, bibliotecas universitárias, biblioteca digital e Scielo – Brasil. 
Neles, inicialmente destacaram-se 20 textos que foram selecionados e ordenados conforme o quadro a seguir. 

Quadro 03 -  Estudos selecionados quanto ao enunciado, aprendizado e interpretação de textos 
em matemática  

N. Ano   Autor Título Objetivos Conteúdo 

01 2010 ACOSTA Problemas matemáticos sem problemas Enunciados de 
problemas mate-
máticos

Matemática 
aplicada 

 02  2012 ALVES Dificuldades de interpretação de proble-
mas matemáticos no 9º ano: Causas e  
soluções

Interpretação de 
problemas

Matemática 
aplicada

03 2013 ARIVANA Compreensão de enunciados na resolução 
de problemas matemáticos no ensino fun-
damental.

Resolução de 
problemas mate-
máticos

Didática pedagó-
gica matemática 

 04 2017 BORGUIL MO-
RAES LENDT

Interpretação de enunciados matemáticos Enunciados de 
problemas mate-
máticos

Ensino da mate-
mática
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05 2020 CECILIO Planos de Aula Matemática: 20 sugestões 
para trabalhar resolução de problemas a 
distância

Resolução de 
problemas mate-
máticos

Matemática 
aplicada

06 2016 FISCHER Interpretação de enunciados de problemas Interpretação de 
enunciados

Didática em 
matemática

07 2020 LOPES 
KATO

A leitura e a interpretação de problemas de 
matemática no ensino fundamental

Leitura e interpre-
tação de problemas

Matemática 
aplicada

08 2018 MAFFI Resolução de Problemas: cálculo e inter-
pretação envolvendo as quatro operações 
básicas

Resolução e inter-
pretação de proble-
mas matemáticos

Didática pedagó-
gica matemática

09 2020 MARTINIC
GREGORIO

Promover a equidade social no sistema de 
educação escolar por meio do uso da Tec-
nologia da Informação. O caso do Plano 
CEIBAL, Uruguai

Ensino e aprendi-
zagem

Didática pedagó-
gica matemática

10 2013 MESQUITA A interpretação de enunciados matemáti-
cos e a resolução de problemas.

Interpretação de 
enunciados

Matemática 
aplicada

11 2012 OLIVEIRA Leitura, interpretação e resolução de pro-
blemas matemáticos para alunos do 5º ano 
do ensino fundamental.

Leitura, interpreta-
ção e resolução de 
problemas mate-
máticos

Matemática 
aplicada

12 2018 OLIVEIRA Interpretação dos enunciados de proble-
mas matemáticos.

Ensino e aprendi-
zagem de mate-
mática

Didática pedagó-
gica matemática

13 2019 ORTEGA Ensino de matemática Ensino e aprendi-
zagem

Didática pedagó-
gica matemática

 14 2011 PAVANELLO
LOPES ARAUJO

Leitura e interpretação de enunciados de 
problemas escolares de matemática por 
alunos do ens. fundamental

Ensino e aprendi-
zagem de mate-
mática 

Matemática 
aplicada

15 2019 PEREIRA, 
PEREIRA e 
PEREIRA

Produção textual em matemática: práticas 
interativas de linguagem e resolução de 
problemas matemáticos

Produção e reso-
lução de problemas 

Matemática 
aplicada

16 2021 RODRIGUES 
MAGALHÃES

A resolução de problemas nas aulas de 
matemática: diagnosticando a prática pe-
dagógica.

Resolução de 
problemas mate-
máticos

Prática pedagó-
gica

17 2017 ROSENBAUM Estudo comparativo sobre a Educação 
Matemática presente em currículos pres-
critos para o Ensino Médio, no Brasil e no 
Uruguai

Ensino e aprendi-
zagem de mate-
mática 

Matemática 
aplicada

18 2012 SOARES, SANTO 
MAURO

Seus alunos sabem interpretar problemas? Ensino e aprendi-
zagem de mate-
mática

Didática pedagó-
gica matemática

19 2019 TESTA
TÉLLEZ

Professores uruguaios confrontados com 
a implementação da Plataforma de Adap-
tação Matemática para aprender e ensinar 
Matemática

Ensino e aprendi-
zagem de mate-
mática

Didática pedagó-
gica matemática

Elaborado pelo Autor. 

 Observa-se que os textos selecionados apresentam como fator fundamental a matemática, a leitura dos 
enunciados, a interpretação dos mesmos bem como a resolução dos problemas matemáticos. Também refe-

rem ao binômio ensino-aprendizagem da matemática, assim como à produção e resolução dos problemas 
matemáticos, enfocando também a didática, a prática pedagógica de ensino da matemática inclusive para 
sua aplicação no dia a dia dos educandos. 

 Porém um trabalho se destaca, o de Martinic e Gregório (2020), que consideram a importância 
da introdução da tecnologia no ensino em geral, praticado no Uruguai, valorizando a ascensão das informa-
ções como facilitadores do ensino e aprendizagem, medida essa que interfere com êxito no ensino da matemá-
tica, seja qual for a série de sua aplicação.   

 Assim, a escolha da Revisão Sistemática da Literatura (RSL) para o desenvolvimento dessa pesquisa 
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tem como principais características o fato de apresentar sob rigorosos procedimentos, qualidades como a 
transparência, a imparcialidade, a possibilidade de serem replicados e o fato de proporcionar, quando necessá-
rio, a realização de conferências, de auditorias e a confirmação dos dados para se dar continuidade à pesquisa, 
sempre que necessário (MAIA, 2020). 

 Do estudo feito, pode-se concluir que a revisão sistemática da literatura é uma modalidade de pesquisa 
detalhista, que requer protocolos específicos com vistas a estabelecer, fundamentos claros do seu questio-
namento, pesquisados em bases de dados bibliográficos. Em seu detalhamento, as consultas se voltam para 
selecionar artigos científicos e submetê-los a análise de tal forma que, ao final, sejam encontradas evidências 
que possam servir de referência para se alcançar respostas definidas. 

 A revisão sistemática da literatura requer alto nível de evidências que direcionem os pesquisadores 
com segurança aos resultados e conclusões necessárias para alicerçar o seu trabalho. 
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